                                           A pluralidade como valor

A pluralidade é um valor que deve ser praticado, disseminado, pois ela nos enriquece e nos faz melhor.

Não se pode e nem se deve pensar em diversidade, sem antes pensar na importância da vida.

Quando se pensa em multiplicidade, impõe-se ter a consciência dos valores primários que nos envolve.  Quando se compreende parte disso, se pode pensar numa sociedade melhor.

A diversidade em si nos faz bem ou pode nos fazer mal. Só depende de como e de que  forma ela é aplicada.

No mundo capitalista há uma infinidade de equipamentos que fazem as máquinas  funcionarem.  Os equipamentos tecnológicos invadem escritórios e residências numa velocidade avassaladora.  As informações chegam por todos os lados com uma rapidez nunca vista antes e nas linguagens mais diversas e absurdas possíveis.

As grandes empresas investem em tecnologias, máquinas e conhecimentos, preparam seus funcionários-colaboradores ou ainda sócios, para produzirem mais e mais, para continuarem competitivas no mercado global.

O mundo está se enchendo de folhas de papel, retirado da própria madeira, que paga com a vida, o que se torna lucro para os maguinatas, que com as mesmas células  energéticas, faz o mundo mecânico ‘globalizado’girar.

Os laboratórios genéticos dão vidas e descobrem curas, patenteiam vegetais que roubam de outros paises e usam suas substâncias curadoras que em sua maioria são de domínio dos indígenas e nativos, transformando em propriedade exclusiva do laboratório enriquecendo cada vez mais, enquanto pessoas morrem por não poder comprar os remédios.

A mídia com seu poderoso exército de apresentadores, diretores, atores e especialistas publicitários, enchem as casas e malocas de ‘pluralidade’, ditando o que deve ou o que não deve usar, dita o comportamento social que navega conforme o vento (moda) do momento.   

Valores sociais são invertidos, a família é posta de lado, o respeito, o direito são anulados e ai se necessita de poderes para tentar controlar uma sociedade decadente e desequilibrada.  Criam leis e punições para as mais diversas ações, mas não conseguem controlar a violência nem amenizar a corrupção que coroe como câncer o nosso país.

A pluralidade ‘harmônica’, tem uma combinação de ingredientes fundamentais, que podem estabelecer vínculos sólidos, coerentes, éticos, onde o respeito é ponte sem fronteiras que pode ligar todos os povos, participando e contribuindo com o desenvolvimento cultural e financeiro de uma sociedade.

As crenças e tradições diferentes podem conviver pacificamente num mesmo ambiente. Velhos e jovens podem compartilhar os mesmos sonhos...

A pluralidade harmônica não impõe, cultura é a identidade de um povo que possui tudo o que necessita para sua sobrevivência no planeta. Os povos indígenas têm sua própria forma de educação, de saúde, de alimentação, de leitura de mundo.  Conhecem o bem e o mal e sabem o quanto a guerra é destrutiva.  Sabem que a sua forma tradicional de viver lhe fazem bem e também sabem que existem outras culturas que lhe podem causar danos ou trazer melhorias.

A pluralidade harmônica é anunciada e compartilhada, assim poderemos construir uma sociedade mais justa e igualitária onde se pode falar e ouvir.

A pluralidade imposta esta destruindo o mundo em que vivemos.
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